
 

REVISTA BRASILEIRA  

DE AGROECOLOGIA 

 
ISSN: 1980-9735 

DOI: 10.33240/rba.v15i4.23271 

Vol. 15 | Nº 4 Esp. | p.04-17 | 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

ARTIGO 
PPLLAANNTTAASS  MMEEDDIICCIINNAAIISS  DDOOSS  PPOOVVOOSS  KKAAIIOOWWÁÁ  EE  GGUUAARRAANNII  CCOOMMOO  

PPOOSSSSÍÍVVEELL  PPRRÁÁTTIICCAA  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARR  NNOO  EENNFFRREENNTTAAMMEENNTTOO  DDOOSS  

SSIINNTTOOMMAASS  DDAA  CCOOVVIIDD--1199::  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  TTRRAADDIICCIIOONNAALL  CCOOMMOO  

AARRMMAA  CCOONNTTRRAA  AA  PPAANNDDEEMMIIAA  

Medicinal plants of the kaiowá and guarani peoples as a possible complementary 

practice in treating the symptoms of Covid-19: traditional knowledge as a weapon 

against the pandemic 

Sônia Pavão¹, Inair Lopes², Kellen Natalice Vilharva³,                                                         

Marildo da Silva Pedro4 e Laura Jane Gisloti5 

RESUMO 

Com base na análise da literatura disponível, realizamos uma leitura crítica das evidências 
disponíveis para fornecer um bom cenário dos estudos etnobotânicos para com os povos Kaiowá 
e Guarani que listam plantas usadas tradicionalmente no trato do sistema respiratório, que é o 
principal sistema acometido pela Covid-19 e, assim, confeccionamos um levantamento de dados 
com informações sobre as espécies encontradas. Encontramos sete trabalhos sobre plantas 
medicinais utilizadas por esses povos para o tratamento de sintomas gripais, com um total de 31 
espécies de angiospermas de uso terapêutico relacionado ao sistema respiratório, incluídas em 27 
gêneros e 14 famílias. De todas as catalogadas, 27 (87,1%) são plantas nativas dos domínios 
fitogeográficos brasileiros, enquanto quatro (12,9%) são espécies exóticas. As espécies que foram 
mais citadas entre os sete trabalhos analisados foram Cedrela fissilis (Fabaceae) e Moquiniastrum 
polymorphum (Amaranthaceae). Concluímos que o conhecimento tradicional Kaiowá e Guarani a 
respeito das plantas medicinais pode ser considerado uma ferramenta possível no enfrentamento 
desta pandemia.  

Palavras-chave: Coronavírus. Etnobotânica. Indígena. Medicina Tradicional. 
 

 
ABSTRACT 

Based on the analysis of the available literature, we performed a critical reading of the available 
evidence to provide a good scenario for ethnobotanical studies with the Kaiowá and Guarani 
peoples who list plants traditionally used to treat the respiratory system, which is the main system 
affected by Covid- 19 and, thus, we made a data survey with information about the species found. 
We found seven studies on medicinal plants used by these peoples for the treatment of flu-like 
symptoms, with a total of 31 species of angiosperms for therapeutic use related to the respiratory 
system, included in 27 genera and 14 families. Of all cataloged, 27 (87.1%) are native plants from 
the Brazilian phytogeographic domains, while four (12.9%) are exotic species. The species that 
were most cited among the seven studies analyzed were Cedrela fissilis (Fabaceae) and 
Moquiniastrum polymorphum (Amaranthaceae). We conclude that the traditional Kaiowá and 
Guarani knowledge about medicinal plants can be considered a possible tool to face this 
pandemic.  

Keywords: Coronavirus. Ethnobotany. Indigenous. Traditional Medicine. 
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Introdução 

 

Os povos indígenas vivem o paradoxo de terem que sobreviver às epidemias pelas quais não 
foram responsáveis. Desde a invasão do Império Português, que imediatamente trouxe a varíola, a gripe 
e o sarampo e que, de fato, foi fator fundamental para ocasionar um colapso em diversas sociedades 
ameríndias, esses povos resistem ao etnocídio perpetrado desde a invasão (LEVI-STRAUSS, 1955; 
RIBEIRO, 1956, 1982; CASTRO, 2002).  

Dessa forma, além de resistir a outros "vírus" sociais, como a necropolítica, o colonialismo, a 
escravidão e o racismo como estrutura de poder e forma de controle (MBEMBE, 2018), as epidemias 
estrangeiras têm sido constantes e causam bastante desequilíbrio entre as coletividades indígenas. 
Embarcações europeias trouxeram o vírus do sarampo, da varíola e da gripe para indígenas americanos. 
Essas três doenças se espalharam pelos nativos das Américas, invadiram o litoral e avançaram pelos 
caminhos que levavam ao interior do continente. A varíola dizimou os astecas e o vírus da gripe, 
desconhecido dos indígenas, ocasionou epidemias devastadoras. Estimativas acreditam que mais de 
90% da população indígena morreu pelas doenças trazidas pelos europeus (GUERRA, 1988; RAMOS, 
1993; ALMEIDA e NÖTZOLD, 2010; UJVARI, 2008). 

Do mesmo modo, as comunidades rurais e indígenas de todo o mundo foram expostas à 
intrusão de empresas extrativas em seus territórios, que, de acordo com a ganância, têm modificado e 
destruído ecossistemas inteiros, gerando impactos irreversíveis (SHIVA, 2001, 2003; GONÇALVES, 2006; 
KRENAK, 2015). Novas investigações científicas corroboram a relação entre essa destruição e novas 
mutações de vírus, devido à superlotação de várias espécies de animais em espaços confinados, devido 
ao desmatamento ou contaminação de rios e solos. A história do Ebola, da gripe aviária, da febre do 
Vale do Rift, da febre do Nilo Ocidental, do Zika Vírus e agora do Covid-19, certamente está relacionada 
a essas alterações nos ecossistemas (CHUA et al., 2002; DUARTE et al., 2004; WOLFE et al., 2005; 
SEHGAL, 2010; RULLI et al., 2017; RUIZ-SAENZ et al., 2019; ELLWANGER et al., 2020; ZOA-ASSOUMOU et 
al., 2020). 

A pandemia do novo coronavírus, intitulado Sars-CoV-2 e causador da doença denominada 
Covid-19, nos levou a uma quarentena planetária para evitar mais infecções (CUCINOTTA e VANELLI, 
2020; LANA et al., 2020), às quais nossos sistemas de saúde não resistiram e, embora as populações 
indígenas sejam as menos expostas, são muito vulneráveis para esse contexto. Portanto, a Covid-19 se 
converteu em uma ameaça séria para os povos indígena e no Brasil, nas regiões do interior do país, os 
sistemas de saúde estão disponíveis com menos capacidade desde antes da demanda de pacientes 
infectados pelo vírus. O rápido ritmo de contágio desse novo invasor acende o alerta diante da 
vulnerabilidade desses povos, que têm modo de vida coletivo mais suscetível à propagação da doença. 
Outro complicador é a dificuldade de acesso ao tratamento em casos graves, o que aumenta o risco de 
genocídio de comunidades nativas, semelhantes aos registrados em epidemias ao longo da história 
(MARANHÃO, 2020). 

Os Guarani são falantes da língua guarani pertencente ao tronco linguístico tupi-guarani com 
variações étnico-culturais dialetais.  No Brasil encontram-se subdivididos em três povos:  Guarani 
Ñandeva, Guarani Mby’a e Guarani Kaiowá. Esta pesquisa se refere aos Guarani Kaiowá e aos Guarani 
Ñandeva, segunda maior coletividade indígena do Brasil, precariamente territorializados no sudoeste do 
estado de Mato Grosso do Sul, os quais se autodenominam Kaiowá e Guarani ou Guarani e Kaiowá 
(BENITES, 2014).   

A população Kaiowá e Guarani é superior a 50 mil indivíduos e está distribuída em oito reservas, 
além de quatorze terras indígenas, totalizando 22 áreas indígenas em uma área total de 182,97 km². Em 
áreas de reserva indígena o acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS) é uma realidade, no entanto, em 
áreas não demarcadas a situação é diferente e o acesso aos serviços de saúde é bastante limitado 
(PEREIRA, 2016). 

Em Mato Grosso do Sul, a situação pungente dos Kaiowa e Guarani frente ao avanço da Covid-19 
não tem sido diferente dos demais povos indígenas. Inúmeras entidades ligadas ao poder público e à 
sociedade civil tem vindo a público demonstrar imensa preocupação com o aumento exponencial dos 
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casos registrados entre os Kaiowá e Guarani, além de responsabilizar os órgãos de Saúde Estadual e 
Federal, pelo começo do que pode se tornar uma tragédia amplamente anunciada (CIMI, 2020; CISCATI, 
2020).  

Para os Kaiowá e Guarani, essa nova realidade ocasionada pela pandemia tem se somado à 
ameaça constante da precarização territorial, que tem feito com que esses povos travem uma batalha 
incansável contra o roubo de suas terras tradicionais e contra o agronegócio imperante na região, 
fazendo com que a luta em defesa de seus territórios seja marcada por estratégias complexas baseada 
na valorização e manutenção de seus conhecimentos tradicionais (VALIENTE, 2019; BENITES, 2020). 
Como são povos intrinsecamente ligados a áreas de mata, suas territorialidades e cosmopolíticas 
constituem-se de um universo composto de múltiplos patamares profundamente inter-relacionados a 
dois eixos: a terra boa (“yvy porã”) e a mata (“ka´aguy ygua”) (nas línguas kaiowá e guarani), de forma 
que esses eixos fundamentam e alicerçam a base do conhecimento tradicional desses povos (BRAND, 
2003; PEREIRA, 2014; MOTA, 2015).  

As plantas medicinais compõem uma gama de grande importância cosmológica, ecológica e 
social para esses povos, de forma que inúmeros autores concordam com a importância desse tema para 
os Kaiowá e Guarani (MELIÀ, 1997; BRAND, 2001, 2003; BUENO et al., 2005, COLMAN, 2007; OLIVEIRA, 
2007; VIETTA, 2007; SERAGUZA, 2013; BENITES, 2014; PEREIRA, 2014, 2016).  

Nesse contexto, pensar a construção do conhecimento acadêmico e cientifico pautada na 
incorporação de conhecimentos específicos de populações tradicionais é uma proposta de concepção de 
construção de conhecimento à oposta à ciência clássica, aquela que defende uma neutralidade que não 
existe e, assim, acaba por ser incapaz de propor estratégias reais para o enfrentamento frente às crises. 
Nessa linha, evidenciar a importância da construção do conhecimento pautado em uma ciência cidadã, 
que considere o papel dos sujeitos e das sujeitas nos seus territórios, bem como que reconheça a 
natureza, também, como sujeita de direitos (SHIVA, 2003; KRENAK, 2017; SANTOS, 2018). 

A Etnobiologia vem se destacando como ciência multi, inter e transdisciplinar, que se debruça 
sobre as diversas dimensões das percepções culturais das relações humanos/natureza. Relacionando as 
diferentes formas em que o conhecimento sobre o mundo natural está organizado, a Etnobiologia 
oferece um tipo de relativismo pelo qual é possível reconhecer outros modelos de convivência com a 
natureza que, não necessariamente, sejam baseados no racionalismo e no pragmatismo da ciência 
vigente patriarcal, branca, ocidental e colonialista (SHIVA, 2003; SANTOS, 2015). Em paralelo, a 
Etnobiologia tem o potencial de atuar como mediadora entre as diferentes culturas ao assumir seu 
papel como componente dedicado ao entendimento, compreensão, apoio e respeito mútuo entre os 
povos (POSEY, 1987). 

Assim, a faceta da Etnobiologia a ser tratada neste estudo denomina-se Etnobotânica, que se 
propõe a estudar como sistemas dinâmicos as interações entre as sociedades humanas e as plantas, de 
forma que o bojo dessa ciência seja pautada à partir do estudo das aplicações e dos usos tradicionais e 
locais das plantas pelos humanos, de forma a permitir um melhor entendimento das maneiras pelas 
quais pessoas em comunidades distintas, observam, pensam, classificam, controlam, manipulam, 
manejam e utilizam espécies de plantas (ALBUQUERQUE, 2005; ALBUQUERQUE et al., 2007; 
ALBUQUERQUE e MEDEIROS, 2012). Portanto, a Etnobotânica passou a ser entendida como sendo um 
aparato bastante proveitoso no estudo das mudanças ambientais provocadas por fatores 
antropogênicos, como a diminuição da diversidade de ecossistemas, o desaparecimento de espécies de 
plantas, e a introdução de espécies exóticas ou alóctones em determinados ambientes, os quais causam 
distintos graus de degradação ambiental (KING e TEMPESTA, 1994; CUNNINGHAM, 2001; RODRÍGUEZ-
SILVA et al., 2020).  

No enfrentamento à essa pandemia, diversos povos têm recorrido ao conhecimento tradicional 
associado ao uso de plantas medicinais como estratégia local para o enfrentamento da nova doença. 
Dessa forma, as plantas medicinais tem contribuído como prática complementar na prevenção e no 
enfrentamento da Covid-19 e diversas estudos apontam para as suas potencialidades (ANG et al., 2020; 
BALKRISHNA et al., 2020; ETAWARE et al., 2020; GANGAL et al., 2020; LUO et al., 2020; THUY et al., 
2020). 
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Nesse sentido, essa pesquisa somou esforços para se unir aos demais trabalhos da área de 
Etnobiologia focados em uma perspectiva da “Etnobiologia da ação”, ou “Etnobiologia socialmente 
situada”, ou ainda, da “Etnobiologia engajada”, em que são incentivadas pesquisas orientadas a partir 
das lutas dos sujeitos protagonistas dos nossos resultados. Assim, o retorno das pesquisas conduzidas 
junto aos povos precisa ser requalificado. As comunidades precisam ter acesso ao produto científico das 
pesquisas, como teses e artigos, de forma que os resultados encontrados cheguem de maneira 
adequada para cada contexto (TOMCHINSKY et al., 2019; SOLDATI e BARROS, 2020).  

No Brasil, a tendência para estudos fortemente descritivos, baseados em listas de espécies é 
uma das característica dos estudos em Etnobotânica desde a década de 1980 (OLIVEIRA et al., 2009). De 
fato, estudos etnobotânicos tem potencial para servir como instrumento a fim de oportunizar o acesso a 
informações que podem ser úteis e valiosas para as comunidades pesquisadas (HANAZAKI, 2018). 

Dessa maneira, apesar das plantas medicinais serem de vital importância ecológica, cultural e 
espiritual na tradição Kaiowá e Guarani, os estudos até agora realizados sobre o tema nas terras desses 
povos se cerceou à descrição de aspectos biológicos das plantas medicinais. Análises, comparações e 
reflexões sobre a temática arraigados na condição territorial desses povos foram pouco abordados na 
literatura atual. Portanto, neste artigo, apresentaremos as plantas medicinais usadas pelos povos 
Kaiowá e Guarani como prática complementar no enfrentamento dos sintomas da Covid-19, destacando 
a relevância do conhecimento etnobotânico desses povos como estratégia para lidar com situações 
adversas, como o caso atual de pandemia ocasionado pela Covid-19. No entanto, nesse estudo, 
consideramos como sintoma a ser observado e cuidado o sistema respiratório, já que esses vírus 
atacam, principalmente, esse sistema, causando a Síndrome Respiratória Aguda. Contudo, é importante 
pontuar que essa doença pode afetar o sistema gastrointestinal, coração, rim, fígado e sistema nervoso 
central, levando à múltipla falência de órgãos (LUI et al., 2020).  

Desse modo, diante da delicada situação dos povos Kaiowá e Guarani frente à pandemia da 
Covid-19 e comprometidos com a vertente da Etnobiologia caracterizada como engajada ou socialmente 
situada, esperamos contribuir levantando (através de revisão bibliográfica) e discutindo, as plantas 
medicinais tradicionais Kaiowá e Guarani que podem ser usadas como prática complementar no 
enfrentamento dos sintomas da Covid-19. Dessa forma, discutimos a notoriedade do conhecimento 
tradicional como tática na luta pela sobrevivência, a favor da manutenção do modo de vida, baseada no 
bem viver, no bom relacionamento com a mata e com as plantas, o qual somente será possível a partir 
do processo de retomada de seus territórios e implantação de estratégias de restauração ecológica e 
conservação da biodiversidade. 

 

Aspectos metodológicos 

 

 Neste trabalho, realizou-se um levantamento nas bases de dados Portal de Periódicos da Capes, 
Scientific Electronic Library (SciELO) e Google Acadêmico das produções científicas publicadas a partir de 
estudos realizados no Brasil até maio de 2020 sobre o tema 'plantas medicinais Kaiowá e Guarani', para 
o qual se utilizou a metodologia descritivo-analítico-reflexiva (MARCOLINO e MIZUKAMI, 2008). Adotou-
se, para nortear a revisão bibliográfica, o tema 'plantas medicinais usadas pelos povos Kaiowá e Guarani 
no cuidado do sistema respiratório'. A definição de estratégia de busca considerou as seguintes 
expressões em português, inglês e espanhol: 'Kaiowá' e 'Guarani', associadas aos grupos 'plantas 
medicinais', 'ervas medicinais', 'etnobotânica', 'plantas remédio'. Todos os trabalhos encontrados foram 
contemplados, incluindo artigos, capítulos de livros e dissertações.  

Foi considerado um total de sete estudos (BUENO et al., 2005; REGO et al., 2010; BENITES E. et 
al., 2017; BENITES I. et al., 2017; LOPES et al., 2017; JOÃO et al., 2017; MILLION, 2017) realizados entre 
2005 e 2017, nos municípios de Amambai (aldeia Amambai), Caarapó (aldeia Te’yikue), Dourados (aldeia 
Jaguapiru), Douradina (aldeia Panambi) e Juti (aldeia Taquara), todos do estado do Mato Grosso do Sul, 
forneceram as informações analisadas (Figura. 1). Dos sete estudos examinados, seis foram realizados 
em terras indígenas que já estão homologadas pela Justiça Federal e uma (aldeia Taquara em Juti) 
consta como terra ainda em processo de disputa judicial. Somente os estudos de texto completo nos 
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quais o material botânico foi cuidadosamente identificado e documentado foram considerados nessa 
análise. 

 
Figura 1. Mapa demonstrando a localização dos estudos etnobotânicos dos povos Kaiowá e Guarani examinados neste 
trabalho. 

 

A partir dessas pesquisas analisadas, foram selecionadas somente as plantas cujos usos 
terapêuticos estavam relacionados ao sistema corporal respiratório, de acordo com a classificação da 
organização mundial da saúde (OMS, 2006). Assim, foram coletadas as seguintes informações: nomes 
científicos, nomes comuns, nomes êmicos (em guarani e/ou kaiowá) e parte utilizadas das plantas com 
recomendação terapêutica para o sistema respiratório. As espécies de plantas foram classificadas de 
acordo com o hábito de crescimento como: árvores, arbustos, subarbustos, liana ou herbáceo. Quando 
aos hábitos das plantas, não foram especificados no trabalho original, essas informações foram obtidas a 
partir de consulta ao banco de dados do projeto Flora do Brasil (2020) do Missouri Botanical Garden 
(MOBOT, 2020), consultados em maio de 2020; ou ainda, com a ajuda de especialistas da Universidade 
Federal da Grande Dourados (UFGD) e da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). 

Todas as plantas com uso terapêutico direcionado para o sistema respiratório citadas nos sete 
estudos consultados estão listadas na Tabela 1. Tivemos o cuidado de empregar apenas os nomes 
científicos atuais, conforme listado nas bases de dados da Flora do Brasil 2020 e do Missouri Botanical 
Garden e, para identificar sinônimos, usamos a sinonímia entre colchetes na tabela e no texto. Na 
tabela, tivemos o cuidado de associar os dados com a respectiva citação, de forma que os números 
sobrescritos correspondem ao número sobrescrito da respectiva referência. 

 

Resultados e discussão 

 

Foi compilado um total de 31 espécies de angiospermas de uso terapêutico relacionado ao 
sistema respiratório, incluídas em 27 gêneros e 14 famílias (Tabela 1). De todas as catalogadas, 27 
(87,1%) são plantas nativas dos domínios fitogeográficos brasileiros, enquanto quatro (12,9%) são 
espécies exóticas.  
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Tabela 1. Lista de 31 espécies de plantas medicinais indicadas para o cuidado com o sistema respiratório pelos povos Kaiowá 
e Guarani, citadas em sete estudos  da região Centro-oeste do Brasil: nome vernacular, domínio fitogeográfico, indicação 
terapêutica, parte usada, informações de uso, e as respectivas referências. 

 

FAMÍLIA (Ordem) 
Nome científico 

autor 

Nome vernacular 
(nome em 

kaiowá e/ou 

guarani) 

 

Domínio 
Fitogeográfico 

(hábito) 

Indicação 
terapêutica 

para o sistema 
respiratório 

Parte 
usada 

Informação de 
uso 

Referências 

 AMARANTHACEAE (Caryophyllales) 
 

Alternanthera 

brasiliana Kuntze 
 

terramicina 
(arpirina) 

A/Ca/Ce/M 
(subarbusto) 

febre, dor de 
garganta 

Fo chá Benites I. et al., 
2017 

Achyrocline 

satureioides (Lam.) 
DC. 

macela 
(macela¹, 

jateikaá²) 

Ce/M/Pa 
(herbáceo) 

febre¹, gripe¹, 
tosse¹, 

inflamação de 
garganta² 

 

Fo¹,² 
F² 

chá¹,² ¹Benites I. et al., 
2017 

²João et al., 2017 

Moquinia 

racemosa (Spreng.) 
DC. *[Gochnatia 

barrosii Cabrera] 
 

borragem 
do campo 

(-) 

Ce/M 
(arbusto) 

infecção 
respiratória 

Fo 
S 

chá Benites I. et al., 
2017 

Moquiniastrum 

polymorphum 

(Less.) G. Sancho 
*[Gochnatia 

polymorpha Herb. 
Berol ex DC.] 

candeia¹, 
cambará³ 
(tatarêm¹, 

ka’auvetĩ³) 

Ce/M 
(árvore) 

dor de 
garganta¹², 

tosse², gripe², 
febre², 

resfriado³ 

 

C¹  
Fo²,³ 

chá ¹Bueno et al., 2005 
²Rego et al., 2010 
³Benites I. et al., 

2017 

 BIGNONIACEAE (Lamiales) 
 

Fridericia florida 

(DC.) L.G. Lohmann 
 

cipó-neve 
(gwiri puña) 

A/M/Ce 
(liana) 

pneumonia R sem 
informação 

Million, 2017 

Handroanthus 

impetiginosus 

(Mart. ex DC.) *[ 
Tabebuia 

avellanedae 
Lorentz ex Griseb.] 

 

ipê-roxo 
(tajy) 

M/Ce 
(árvore) 

febre, gripe C chá Bueno et al., 2005 

Ananas 

ananassoides 

(Baker) L.B.Sm. 

bromélia¹, 
ananas-do-mato² 

(karaguata 

pytã¹,  

karaguatay²) 

A/Ca/Ce/M 
(herbáceo) 

gripe¹, dor de 
garganta¹, 
problemas 

respiratórios² 

Fo¹ 
Fr¹,² 

chá¹,² ¹Million, 2017 
²Benites I. et al., 

2017 

Bromelia 

antiacantha 

Bertol. 
 

 

caraguatá 
(karaguata ju, 

karaguata) 

M/Pa 
(herbáceo) 

Tosse R 
Fr 

xarope Benites I. et al., 
2017 

 BURSERACEAE (Sapindales) 
 

Protium 

heptaphyllum 

(Aubl.) Marchand 

amescla¹, breu² 
(ysy) 

A/Ca/Ce/M 
(arbusto) 

gripe¹,² C¹,² Sv² uso tópico¹,² ¹Rego et al., 2010 
²Benites E. et al., 

2017 
 CELASTRACEAE (Celastrales) 
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Hippocratea 
volubilis L. 

 

cipó-preto 
(ka hogue ne) 

A/Ca/Ce/M/Pt 
(liana) 

 

Gripe Fo sem 
informação 

Million, 2017 

 EUPHORBIACEAE (Malpighiales) 
 

Croton 
floribundus 

Spreng. 

capixingui¹ 
(yvyravevýi¹, 

tatarẽ²) 
 

Ca/Ce/M 
(árvore) 

dor de 
garganta¹² 

C¹ 
R¹,²  

chá¹,² ¹Rego et al., 2010 
²Million, 2017 

Croton urucurana 
Bail 

sangra d’água¹, 
árvore 

vermelha² 
(urucurã¹, yviro 

pyto²) 
 

A/Ce/M 
(árvore) 

inflamação de 
garganta¹² 

C¹  
Sv² 

chá¹,² ¹João et al., 2017 
²Lopes et al., 

2017 

 FABACEAE (Fabales) 
 

Copaifera 
langsdorffii Desf. 

pau-de-óleo 
(kupa’y) 

Ca/Ce/M 
(árvore) 

 

Gripe C chá Bueno et al., 
2005 

Lonchocarpus 
sericeus (Poir.) 
Kunth ex DC. 

 

ingazeiro 
(ỹvyra pitã) 

A/Ca/Ce/M 
(árvore) 

dor de 
garganta 

C sem 
informação 

Million, 2017 

Machaerium 
acutifolium Vogel 

limão-do-
campo 

(ysapy’y, 
yvyraitamirĩ) 

 

A/Ca/Ce/M 
(árvore) 

inflamação na 
garganta 

C chá João et al., 2017 

Peltophorum 
dubium (Spreng.) 

Taub. 
 

canafístula 
(yvira pitã) 

Ca/Ce/M/Pt 
(árvore) 

gripe 
 

C 
 Fo 

sem 
informação 

Rego et al., 2010 
 

Pterodon 
emarginatus Vog. 

*[Sucetia 
fruticosa]² 

sucupira 
(yviraperó) 

A/Ca/Ce/Pt 
(árvore) 

febre¹, gripe², 
tosse² 

C² 
S¹,² 

chá¹,² ¹Bueno et al., 
2005 

²Benites et al., 
2017 

 LAMIACEAE (Lamiales) 
 

Hyptis Jacq. sp. cânfora-do-
cerrado 
(akãfor) 

Ce 
(herbáceo) 

doenças 
respiratórias 

Fo chá Benites I. et al., 
2017 

 LOGANIACEAE (Gentianales) 
 

Strychnos bicolor 
Progel 

 

quina 
(xirika’i) 

Ce/M 
(liana) 

Gripe R 
Fo 

chá Million, 2017 

 LYTHRACEAE (Myrtales) 
 

Lafoensia pacari 
A. St.-Hil 

 

pacuri 
(-) 

Ce 
(árvore) 

pneumonia Fr chá Bueno et al., 
2005 

 MALPIGHIACEAE (Malpighiales) 
 

Guazuma 
ulmifolia Lam. 

mutambo 
(gua’a resay) 

 

A/Ca/Ce/M 
(árvore) 

inflamação de 
garganta 

C chá Benites E. et al., 
2017 

Cedrela fissilis 
Vell. 

cedro 
(yary¹/ 

yuyrakatingy², 
seyro³) 

 

A/Ce/M 
(árvore) 

gripe¹², dor de 
garganta², 

febre²³ 

C¹,²,³ chá¹,²,³ ¹Bueno et al., 
2005 

²Million, 2017 
³Benites E. et al., 

2017 
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A (Amazônia); Ca (Caatinga); Ce (Cerrado); M (Mata Atlântica); Pa (Pampa), Pt (Pantanal) 
C (casca); Fo (folha); Fr (fruto); R (raiz); S (semente); Sv (seiva) 
Os nomes científicos em colchetes se referem às espécies com nomes científicos conforme citados nas fontes consultadas 
originais, atualizados aqui. Os números sobrescritos correspondem ao número sobrescrito da respectiva referência. 
 

O número de plantas medicinais de uso terapêutico relacionado ao sistema respiratório citadas 
nas publicações variou de um (LOPES et al., 2017) a quinze (BENITES I. et al., 2017). Fabaceae se 
destacou como sendo a família mais rica (cinco spp.), seguida pelas famílias Amaranthaceae, 
Bignoniaceae e Malpighiaceae (quatro espécies cada). Nenhuma espécie compilada da literatura faz 
parte da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS). 

Nesse sentido, é importante ressaltar que essas quatro famílias, cuja riqueza florística merece 
destaque, são bastante comuns na Mata Atlântica (HANAZAKI et al., 2000; DI STASI et al., 2002; 
GAZZANEO et al., 2005), bioma predominante no território Kaiowá e Guarani (COLMAN e PEREIRA, 
2020). Essas famílias também são encontradas entre os grupos mais representativos em estudos 
etnobotânicos brasileiros de outros biomas, como o Cerrado (AMOROZO, 2002) e a Floresta Amazônica 
(RODRIGUES, 2006). 

As espécies que foram mais citadas entre os sete trabalhos analisados foram Cedrela fissilis 
(Fabaceae) e Moquiniastrum polymorphum (Amaranthaceae) (três trabalhos cada), seguidas por 
espécies Achyrocline satureioides (Amaranthaceae); Ananas ananassoides (Bignoneaceae); Protium 

heptaphyllum (Burseraceae); Croton floribundus, Croton urucurana (Euphorbiaceae); Pterodon 

emarginatus (Fabaceae); e Cecropia pachystachya (Urticaceae) (dois trabalhos cada). As demais 
espécies foram citadas individualmente em cada um dos trabalhos analisados. 

Eucalyptus  
L'Hér. sp. 

eucalipto 
(kalipio) 

Cultivada 
(árvore) 

febre, gripe, 
tosse 

Fo Chá Benites I. et al., 
2017 

Piper umbellatum 
L. *[Pothomorphe 
umbellata Miq.] 

pariparoba 
(parioparova) 

A/Ce/M 
(subarbusto) 

gripe, febre Fo Chá Bueno et al., 
2005 

 POACEAE (Poales) 
 

Cymbopogon 
citratus (DC.) 

Stapf. 

capim cidreira 
(ka’a kapi’i, 

kapi’isedron) 

Cultivada 
(herbáceo) 

gripe, tosse, 
febre, 

resfriado 

Fo 
R 

chá Benites I. et al., 
2017 

 RUTACEAE (Sapindales) 
 

Citrus aurantium 
L. 

laranja azeda 
(naranhã hai) 

Cultivada 
(árvore) 

Gripe Fr chá Benites I. et al., 
2017 

 
Citrus limon (L.) 

Osbeck 
limão 

(-) 
Cultivada 
(árvore) 

gripe, tosse Fo 
Fr 

chá Benites I. et al., 
2017 

 SOLANACEAE (Solanales) 
 

Solanum 
bonariense L. 

jurubeba brava 
(-) 

M 
(arbusto) 

dor de 
garganta 

Fo chá Benites I. et al., 
2017 

Solanum 
palinacanthum 

Dunal 

jurubeba 
(ãyrañapaw) 

A/Ca/Ce/M/Pa/Pt 
(arbusto) 

Gripe Fr 
Fo 

chá Benites I. et al., 
2017 

Solanum 
subinerme Jacq. 

juúna 
(yvyra vevui) 

A/Ce 
(arbusto) 

inflamação 
de garganta 

C chá Million, 2017 

 URTICACEAE (Rosales) 
 

Cecropia 
pachystachya 

Trécul 

embaúba, lixa 
de macaco 

(ka’i pokova¹, 
amba’y 

ru’ãgue²) 

A/Ca/Ce/M/Pt 
(árvore) 

dor de 
garganta 

C¹ 
Fo¹,² 

chá ¹Million, 2017 
²Benites I. et al., 

2017 
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C. fissilis (cedro) é distribuída em todo o Brasil, sendo mais frequente nas regiões sul e sudeste 
do país. Por exibir alto valor comercial e econômico, é alvo do extrativismo e da exploração, o que 
justifica sua inclusão na lista de espécies em risco de extinção. Essa espécie, historicamente, vem 
sofrendo com a exploração madeireira ao longo de toda a sua ocorrência, o que levou muitas das 
subpopulações à extinção (MARTINS e LAGO, 2008). Além disso, grande parte dos seus habitats foram 
completamente destruídos, tendo sido convertidos em áreas urbanas, pastagens e plantações, como no 
caso do estado do Mato Grosso do Sul (PAULILO et al., 2008). 

Cortez et al. (2008) e Carminati et al (2014) comprovaram atividade antibacteriana de extratos 
do caule e folhas de C. fissilis. Não encontramos registro de toxicidade dessa espécie indicada na 
literatura. Em relação às informações de uso das plantas medicinais encontradas nos trabalhos 
etnobotânicos Kaiowá e Guarani, encontramos, majoritariamente, a indicação na forma de infusão (chá). 

Já M. polymorphum, conhecida popularmente como cambará-de-folha-grande e cambará-do-
mato se distribui pelas regiões Centro-oeste, Nordeste e Sudeste (SANCHO, 2000). Essa espécie já é 
reconhecida na medicina popular no tratamento de doenças brônquio-pulmonares (MORS et al., 2000). 
Em relação à toxidade dessa espécie, estudos apontam toxicidade para gestantes, além de alteração no 
desempenho reprodutivo, fatos que contraindicam a utilização em período gestacional (PESSATO et al., 
2015). Assim, o uso deve seguir as orientações tradicionais. 

É importante ressaltar que as principais espécies de plantas encontradas neste trabalho são 
comumente citadas como tendo grande importância cultural como plantas medicinais na região Centro-
oeste do Brasil (PEREIRA et al., 2009, 2012; CARNEIRO e SANTOS, 2013, 2014; BRATTI, et al., 2013; 
FONSECA et al., 2015).  

Em relação ao hábito de crescimento, encontramos que a maioria das plantas medicinais usadas 
pelos Kaiowá e Guarani no cuidado do sistema respiratório foram as plantas de hábito arbóreo (n=16, 
51,6%), seguida pelos hábitos arbustivo e herbáceo (n=5; 16,1% cada), de liana (n=3; 9,6%) e 
subarbustivo (n=2; 6,4%). De fato, os Kaiowá e Guarani mantém uma relação muito intrínseca com a 
Mata Atlântica, caracterizada por pela presença de espécies de árvores de médio e grande porte que 
formam uma floresta densa e fechada (COLMAN e PEREIRA, 2020). 

A cobertura da vegetação originária do território Kaiowá e Guarani se constituía como um 
mosaico de confluência entre áreas de floresta, campos e cerrado, o que produzia a inter-relação de 
paisagens. Estabelecia-se o manejo de cultivos em formações florestais classificadas como Mata 
Atlântica e nas áreas de Campos e Cerrado estabeleciam-se as práticas da caça e coleta (PEREIRA, 2016). 

Em todo o estado, o desmatamento da floresta ocorreu de forma violenta e intensa, já durante o 
século XX, processo que os Kaiowá e Guarani relacionam à ampliação da desarticulação da organização 
sócio-territorial das coletividades, para a implementação das fazendas. Portanto, é fundamental 
compreender que a recuperação dos territórios é de vital importância para a manutenção da saúde em 
sua compreensão holística das coletivas indígenas analisadas. Dessa forma, as novas territorialidades e 
organização política Kaiowá e Guarani têm sido indissociável de estratégias vinculadas à processos de 
recuperação da mata e da reaproximação dos guardiões da mata que trazem consigo outros animais, 
pássaros, plantas e seres diversos (PEREIRA, 2014). 

Em relação aos domínios fitogeográfico e considerando apenas as plantas nativas, encontramos 
que a maioria das plantas citadas (n= 21; 85,2%) são plantas de ocorrência na Mata Atlântica. A Mata 
Atlântica no Mato Grosso do Sul inclui formações florestais (primárias e secundárias em estágio 
avançado de regeneração) de floresta estacional decidual e floresta estacional semidecidual, matas 
ciliares, remanescentes incrustados ou inseridos em outras formações a exemplo do Cerrado e do 
Pantanal. Fragmentos isolados no interior das diversas áreas indígenas situadas no sudoeste do Estado 
estão entre os principais remanescentes desse Bioma na região sul do estado, confirmando a 
importância dos povos indígenas na conservação e restauração ambiental (MELLO et al., 2011). 
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Considerações finais 

 

A pandemia atual causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), causador da doença Covid-19, 
emanou da natureza e mostrou como a saúde humana está intimamente interligada com a relação 
humana e o meio ambiente. À medida que invadimos os ambientes naturais e esgotamos habitats vitais, 
um número crescente de espécies se coloca em risco, incluindo a espécie Homo sapiens. Nesse sentido, 
é possível refletir a possibilidade de que pandemias possam estar relacionadas a uma plausível reação 
da Terra, tão adoentada diante das brutais agressões centralizadas pelas mentes e mãos humanas, cuja 
falta de saberes e de humanidade transformou a natureza em produto e mercadoria. 

Assim, o mundo pandêmico expôs completamente a fragilidade do nosso Estado e a perversão 
do sistema capitalista em sua versão neoliberal. A propagação da pandemia em todo o planeta torna 
todos vulneráveis em qualquer canto do mundo, o que não deve ser confundido com o não 
reconhecimento da alta vulnerabilidade dos povos indígenas devido à situação de ataques e exclusão 
histórica. Essas populações interligadas de maneira especial e holística ao meio natural podem ensinar 
ao mundo não indígena conhecimentos e saberes úteis no enfrentamento das múltiplas crises do futuro 
imediato, seja ele sanitário, ambiental, climático ou pandêmico. 

Do ponto de vista etnobiológico, e considerando as limitações deste estudo, entendemos que as 
plantas medicinais de um determinado povo podem ser apontadas como critério importante na seleção 
de espécies de plantas para estudos mais detalhados sobre diversos aspectos, como ecológicos e 
referentes à conservação e restauração da biodiversidade local; assim como antropológicos, a respeito 
das relações e ações políticas e espaciais de povos com seu território. 

Nossa análise demonstrou que há um número expressivo de espécies de plantas medicinais 
usadas no trato e cuidado do sistema respiratório, conhecidas nas culturas Kaiowá e Guarani e que, 
possivelmente, podem ser usadas como ferramentas para o enfrentamento de sintomas gripais 
associado à Covid-19. 

Por outro lado, nossas reflexões também apontam para a necessidade de um exame detalhado 
dos processos políticos sociais que vêm ocorrendo de forma intensa e que têm tido como resultado a 
dizimação do restante da biodiversidade dos territórios indígenas de todo o país e, em especial, do 
território Kaiowá e Guarani. Isso faz com que as estratégias locais, como a valorização do conhecimento 
tradicional, sejam prejudicadas, já que se o território tradicional deixa de existir, desaparece, também, 
todo o conhecimento tradicional, já que este conhecimento é fortemente associado à fauna e à flora 
local. 

Dessa forma, este estudo demonstrou a importância Etnobotânica e Etnoecologia de pesquisas 
baseadas em fontes secundárias, ou seja, a partir de um conhecimento já estabelecido, com o intuito de 
trazer novas análises e reflexões. Um fato que consideramos relevante é que a grande maioria das 
plantas examinadas aqui são plantas nativas do território Kaiowá e Guarani e que possuem grande 
importância biológica e cultural para esses povos, dessa forma, sugerimos que essas espécies sejam 
consideradas como prioritárias em estratégias de preservação, conservação e/ou restauração ambiental. 

As análises aqui apresentadas foram baseadas em uma série de estudos realizados usando 
distintas metodologias e cobrindo uma pequena área geográfica. Territórios Kaiowá e Guarani mais ao 
sudoeste do estado ainda não foram amostrados, por isso, sugerimos que nessa região trabalhos 
etnobotânicos sejam desenvolvidos, já que o domínio fitogeográfico e possivelmente as espécies 
vegetais dessa área sejam distintos dos das áreas até aqui amostradas. 

A busca pela construção de conhecimentos pautados a partir de saberes tradicionais e locais se 
mostra como sendo de grande relevância, principalmente em épocas de crise, como a ocasionada pela 
pandemia da Covid-19, em que todas as informações científicas são fatores chave nas estratégias de 
enfrentamento dessa doença. Estudos científicos que abordam esses saberes têm sido conduzidos em 
diversas partes do mundo, indicando que as plantas medicinais são uma importante alternativa aos 
remédios sintéticos e que muitos remédios foram desenvolvidos a partir de fontes naturais, 
provenientes de conhecimento tradicional e/ou local, Esses conhecimentos precisam ser considerados e 
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valorizados, já que partem de uma compreensão holística e dinâmica do conceito ‘saúde’ (SILVA et al., 
2020; UZAR e UZAR, 2020) 

Por fim, sublinhamos que, neste trabalho, nos aspectos que se referem à construção, execução, 
apresentação dos resultados e retorno às comunidades, nos somamos aos estudos pensados e 
construídos no âmbito da Etnobiologia socialmente engajada ou Etnobiologia da política e da ação, em 
que se busca reconhecer, refletir e interagir diante dos processos históricos, políticos e sociais, nos quais 
os povos, que são os principais atores na construção dessa ciência, estão inseridos. Almejamos, assim, 
construir uma Etnobiologia focada no reconhecimento e apoio às lutas dos povos na retomada de seus 
territórios ancestrais. 

Assim, finalizamos este trabalho com as palavras do Xamã Davi Kopenawa Yanomami: 

 

As coisas que os brancos extraem das profundezas da terra com tanta avidez, os 
minérios e o petróleo, não são alimentos. São coisas maléficas e perigosas, 
impregnadas de tosses e febres, que só Omama conhecia. Ele, porém, decidiu, no 
começo, escondê-las sob o chão da floresta para que não nos deixassem doentes [...]. 
São essas as palavras dos nossos espíritos, que os brancos desconhecem. Eles já 
possuem mercadorias mais do que suficientes. Apesar disso, continuam cavando o solo 
sem trégua, como tatus-canastra. Não acham que, fazendo isso, serão tão 
contaminados quanto nós somos. Estão enganados [...] (KOPENAWA, 2015, p. 357). 
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